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moral e intelectual a �m de atingirmos um estado de 
saúde plena. 

No artigo da Juventude Espírita, (página 5) “Co-
mo Acolher Jesus no Coração?”, encontramos muitas 
dicas ótimas para acolher Jesus em nosso coração, em 
nossa vida.  

“Plano Divino e a Evolução da Humanidade” um 
texto que aborda o processo de transformação, de 
evolução que passamos e continuamos seguindo 
rumo ao caminho do plano Divino, nos traz umas 
pinceladas do muito que podemos aprender para a 
compreensão dessa jornada evolutiva.

Por �m, um lindo relato de amor e solidariedade 
nas atitudes de Jesus e em seus ensinamentos cheios de 
amor faz parte do artigo “Solidariedade com Jesus”, na 
página 7 desta edição. Na contracapa encontramos 
sugestões de livros, passatempo entre outras boas 
dicas. 

Desejamos a você leitor, leitora, um Feliz Natal 
com Jesus!

Boa leitura!

Ivanete Franzon Marsango
Presidente do C.E. Casa de Jesus

  JESUS, ONTEM HOJE E SEMPRE...

“Jesus não veio destruir a lei, isto é, a lei de Deus; 
veio cumpri-la, isto é, desenvolvê-la, dar-lhe o verdadei-
ro sentido e adaptá-la ao grau de adiantamento dos 
homens.” ESE Capítulo I, item 3.

Neste mês que comemoramos o nascimento de 
Jesus, lembramos que há mais de dois mil anos, quan-
do anunciado pelos anjos, Ele iluminou a Terra com 
sua Luz, veio em missão sublime trazer através das 
atitudes, histórias e exemplos os ensinamentos de 
amor. Jesus, nosso Mestre e irmão, veio despertar em 
nós os sentimentos mais nobres, aqueles que adorme-
cidos em nossa consciência precisavam ser trabalha-
dos para a�orar e propiciar a evolução na condição de 
humanidade.

Joanna de Ângelis, no livro ‘‘Jesus e Atualidades’’, 
psicogra�a de Divaldo Franco, Capítulo 1, nos diz que 
“(...) Jesus é atual não só pelas terapias de Amor e pelos 
ensinamentos que propõe ao homem contemporâneo, 
mas, também pelo exemplo de felicidade e exterioriza-
ção de paz que irradiava.” Tanto tempo se passou e 
ainda estamos procurando nosso caminho. Diante da 
grandiosidade e dedicação do Mestre Jesus, que desde 
os primórdios da humanidade trabalha sem cessar, 
nós, com a Doutrina dos Espíritos, trazida por Kardec, 

procuramos avançar, a passos lentos é fato, mas sempre 
em frente no movimento de aprendizes do Evangelho.

O Jornal Essência Divina em sua edição de dezem-
bro vem nos falar de JESUS, trazendo uma boa oportu-
nidade para que com esta leitura possamos re�etir 
sobre os ensinamentos de Jesus, especialmente neste 
mês em que comemoramos seu nascimento entre nós. 
Na página 3, temos o artigo de capa “Jesus, Ontem, 
Hoje e Sempre’’ nos leva a uma viagem na trajetória de 
Jesus, seus ensinamentos e sua luz atingindo-nos em 
todos os tempos. 

Na coluna do Evangelho Redivivo, página 4, o 
ensinamento de Jesus é através da parábola do Bom 
Samaritano, mais uma forma de com Sua linguagem 
simples atingia a todos, desde o mais ignorante às elites 
da época. 

O artigo “Família e as Leis Morais” (pág. 4), com 
amor nos convoca ao entendimento dos laços de famí-
lia para percebermos nossa situação no grupo em que 
estamos inseridos, possibilitando o cumprimento do 
planejamento reencarnatório.

"Re�etindo Sobre Saúde e Doença à Luz da Doutri-
na Espírita" (página 5), aborda a necessidade do cuida-
do integral do ser, corpo mente e Espírito, lembrando 
que precisamos trabalhar para o aprimoramento 
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Datas Espíritas
de Dezembro

Dezembro de 2023

01/12/1998 - Desencarnação de Armando de Oliveira 

Assis;

02/12/1866 - Reencarnação de Frederico Figner (Irmão 

Jacob) e de José Petitinga;

04/12/1935 - Desencarnação de Charles Robert 

Richet;

05/12/1934 - Desencarnação de Humberto de Campos, 

que após pouco tempo comunicou-se com Chico Xavier, 

no sono do corpo físico, que se destacou de uma 

multidão e se apresentou a ele, e logo após psicografou a 

“A Palavra dos Mortos’’. Após três anos Chico recebeu 

várias crônicas e romances do Humberto, e jamais se 

esquecerá “Brasil, Coração do Mundo e Pátria do 

Evangelho”. Em 1944, a viúva de Humberto e três filhos 

ingressaram em juízo para obter os direitos autorais dele, 

mas a ação foi improcedente, nos dois graus, e então ele 

reiniciou suas mensagens como Irmão X, enviando a 

partir do sexto livro, pois os cinco primeiros estavam no 

seu nome. As psicografias foram estudadas por 

Alexandre Caroli Rocha, em “Teoria e História 

Literária”, e demonstrou que algumas das informações 

psicografadas faziam referências a escritos de 

Humberto, que não eram do domínio público, tipo 

“Diário Secreto’’, que estava no cofre da ABL até 1954. 

Os livros mais interessantes: “Crônicas do Além-

túmulo; Boa Nova; Lázaro Redivivo; Cartas e Crônicas; 

Novas Mensagens’’, e também enviou mensagens para 

mais de quinze livros; 

10/12/1874 - Reencarnação de Manuel Vianna de 

Carvalho;

15/12/1859 - Reencarnação de Ludwik Lejzer 

Zamenhof;

16/12/1955 - Desencarnação de Manuel Justiniano de 

Freitas Quintão;

18/12/1903 - Desencarnação de Augusto Elias da Silva;

24/12/1872 - Reencarnação de Francisco Valdomiro 

Lorenz (Frantisek);

24/12/1900 - Reencarnação de Yvonne do Amaral 

Pereira, foi uma das mais respeitadas médiuns do 

Brasil, e se destacou pela desobsessão e ao receituário 

mediúnico homeopático, e tendo aos 29 dias de vida sido 

declarada “morta”, sua mãe, após vesti-la de branco e 

azul e ao lhe acariciar ela despertou chorando. Sua 

família era espírita e auxiliava pessoas necessitadas, e 

ela desde os 4 anos ouvia Espíritos. Charles, ela 

considerava seu verdadeiro pai, devido lembrança de 

uma vida anterior na Espanha, informando que Roberto 

de Canalejas teria sido um médico no século XIX, viveu 

com a avó, pois seus pais e irmãos lhe pareciam 

estranhos. Aos 16 anos já havia lido as obras clássicas de 

Goethe, Bernardo Guimarães, José de Alencar, 

Alexandre Herculano, Arthur Conan Doyle. Um dos 

aspectos mais marcantes foi sua independência, e jamais 

esqueceremos a obra “Memórias de Um Suicida”, 

atribuída a Camilo Castelo Branco e Léon Denis. 

Psicografou vinte livros dos Espíritos Bezerra de 

Menezes, Léon Tostoi e Charles (Nas Voragens do 

Pecado; O Cavaleiro de Numiers e o Drama da Bretanha, 

Sublimação). O Espírito Arnold de Numiers informa que 

Yvonne foi Leila de Vilares Montalban Guzman, filha de 

Charles, que se suicidou na Espanha.
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Jesus Ontem, Hoje
e Sempre 

Texto: Silvania Bertolini

“N oportunidade de ascensão equilibrada entre a 
mente e o sentimento. Esse processo histórico é 
sintetizado por Emmanuel na obra “A Cami-
nho da Luz”.

É possível ver um �o inquebrantável que 
une as experiências do ontem, do hoje e do 
amanhã. Nada está desconexo, há uma regência 
que une a tudo e a todos e que tem uma origem, 
uma fonte luminosa que é Jesus, o Espírito que 
melhor re�etiu a Lei de Amor. 

Emmanuel nos diz na introdução da obra 
“A Caminho da Luz”: “No seu coração augusto 
e misericordioso está o Verbo do princípio, um 
sopro de sua vontade pode renovar todas as 
coisas e um gesto seu pode transformar a �sio-
nomia de todos os horizontes terrestres.” Jesus é 
sempre atual e das raízes do Seu amor, vem a 
seiva divina a nutrir a árvore da vida na Terra. 

Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Um dia a consciência humana irá brilhar e 

reconhecerá, em Jesus, a luz do bem e do amor. 
Compreenderá que a Verdade nunca passará e 
a verdadeira Vida resplandecerá sobre a igno-
rância, pois a treva não retém a luz, como disse 
João, 1:5.

Somente pelo autoconhecimento, nos buri-
lando e reformando intimamente, poderemos 
ser quem realmente somos. Brilhando nossa 
luz individual, compartilhando o amor como 
Jesus amou, a fraternidade universal será edi�-
cada pela união das criaturas, a iluminar o 
mundo inteiro.

"Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, 
nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida". 
(Jo 8:12)

     o princípio havia o Verbo. O Verbo estava 
com Deus e o Verbo era divino. Ele estava no 
princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas 
por meio dele. E sem Ele nada do que foi feito se 
faria. Nele estava a vida e a vida era a luz dos 
homens. E a luz resplandece nas trevas e as trevas 
não a retera.”  (Jo, 1:1-5). O mais belo trecho de 
todas as Escrituras, o “Prólogo de João”, nos 
mostra o quanto Jesus estava presente na cria-
ção do planeta Terra. 

Ontem, Jesus preparou todo o planeta para 
que a Humanidade pudesse evoluir. “Pois a Lei 
foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a 
verdade vieram por intermédio de Jesus Cristo.” 
(Jo, 1:17).

A mais linda noite, iluminada pela Estrela 
de Belém, acolheu nosso irmão mais velho 
numa manjedoura trazendo a lição fundamen-
tal da humildade para que todas as outras virtu-
des pudessem se desenvolver no coração da 
Humanidade. Veio pessoalmente imprimir 
para sempre seus exemplos e ensinamentos 
como caminho a construir o Reino de Deus nos 
corações, aprimorando-os em amor e sabedo-
ria, a cada reencarnação.

Sob a tutela de Jesus, a Humanidade foi 
progredindo pela comunicação uns com os 
outros, buscando o conhecimento, e a educa-
ção foi amadurecendo, no sentido mais amplo, 
que traz o conhecimento para o pensar, mas 
sobretudo a educação dos sentimentos, apri-
morando a moral, vencendo gradativamente as 
sombras do coração.  A Humanidade entra na 
maioridade espiritual recebendo a terceira 
revelação, a Doutrina Espírita, estabelecendo a 
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Doutrina Espírita traz a Família 
como um sagrado instituto, sendo um 
grupo de Espíritos necessitados que se 
reúne, em compromissos inadiáveis de 
auxílio ou reparação uns com os outros, 
num programa de provas e expiações, 
graças ao princípio da reencarnação, onde 
a depuração do ser inicia, e onde está a 
grande oportunidade de progresso moral 
e espiritual, com a meta de evoluir, do 
átomo ao arcanjo, sendo que no seio fami-
liar estão os maiores desa�os para lapidar-
mos as nossas características, dentro da 
família sempre estarão os nossos maiores 
embates para crescermos como Espírito, 
testarmos a paciência, a resiliência, a em-
patia, a fraternidade, a caridade e o amor.

O Espírito ereza de Brito, no livro 
Vereda Familiar, psicografado por Raul 
Teixeira, nos indica 
que: “A família, inques-
tionavelmente, consti-
tui o mais notável nú-
cleo de libertação e de 
aprendizagem para os 
Espíritos chegados ao 
mundo das  densas 
energias, nas ativida-
des da renovação indi-
vidual.”

Fica claro que é no 
pequeno grupo do-
méstico que se inicia a 
experiência da fraternidade universal, 
onde se dá os primeiros passos para os 
nobres compromissos em favor da cons-
trução da sociedade humanizada, onde 
está a importante função educadora e 
regeneradora da família, no processo da 
edi�cação moral, com a base principal de 
formação do homem de bem, que contri-
buirá de�nitivamente para uma sociedade 
justa e equilibrada, onde as guerras não 
terão sentido, pois todos os seres estarão 
comprometidos com o bem! 

Em O Livro dos Espíritos - Parte Tercei-
ra - Das leis morais - Capítulo VII - 6. Lei 
de sociedade - Laços de família: há um 
questionamento importante em relação a 
afeição necessária e manutenção da aten-
ção da família junto a sua prole para que 
ambos possam se elevar na senda de pro-

gresso espiritual, qual seja: Questão 774: 
Há pessoas que, do fato de os animais ao 
cabo de certo tempo abandonarem suas 
crias, deduzem não serem os laços de 
família, entre os homens, mais do que 
resultado dos costumes sociais, e não 
efeito de uma lei da Natureza. Que deve-
mos pensar a esse respeito? “Diverso do 
dos animais é o destino do homem. Por 
que, então, querer sempre o confundir com 
eles? Há no homem alguma coisa mais, 
além das necessidades físicas: há a necessi-
dade de progredir. Os laços sociais são ne-
cessários ao progresso e os de família mais 
apertados tornam os primeiros. Eis por que 
os segundos constituem uma lei da Nature-
za. Quis Deus que, por essa forma, os ho-
mens aprendessem a amar-se como ir-
mãos.” 

E na pergunta seguinte a ampliação 
dessa desta perspectiva, consolidando a 
família como núcleo primordial para a 
evolução dos seres, sendo Questão 775: 
Qual seria, para a sociedade, o resultado 
do relaxamento dos laços de família? 
“Uma recrudescência do egoísmo.”

Nesse sentido que a formação de um 
mundo melhor, baseado na caridade, 
fraternidade e união de todos começa na 
família, onde os pais têm a missão de ins-
truir e darem a direção aos �lhos, auxili-
ando, trabalhando e sempre fazendo tudo 
com o coração. É na própria família que 
vamos aprender tudo o que precisamos 
para convivermos melhor entre os seus 
integrantes e, consequentemente, entre os 
membros da sociedade, transformando o 
nosso mundo!

Texto: Rogério Rossol

Após o cisma das dez tribos, Samaria tornou-se a 
capital do reino dissidente de Israel. Destruída e 
reconstruída várias vezes, ela foi, sob o domínio 
romano, a sede administrativa da Samaria, uma das 
quatro divisões da Palestina. Herodes, chamado o 
Grande, a embelezou com suntuosos monumentos 
e, para lisonjear Augusto, deu-lhe o nome de Au-
gusta, em grego Sebaste.
Os samaritanos estiveram quase sempre em guerra 
com os reis de Judá. Aversão profunda, datando da 
época da separação, perpetuou-se entre os dois 
povos que evitavam todas as relações recíprocas. Os 
samaritanos, para tornarem mais profunda à cisão e 
não terem de vir a Jerusalém pelas celebrações das 
festas religiosas, construíram para si um templo 
particular e adotaram algumas reformas. Somente 
admitiam o Pentateuco, que continha a lei de Moi-
sés, e rejeitavam todos os outros livros, que a esse 
foram depois anexados. Seus livros sagrados eram 
escritos em caracteres hebraicos da mais alta anti-
guidade. Aos olhos dos judeus ortodoxos, eles eram 
heréticos e, portanto, desprezados, anatematizados 
e perseguidos. O antagonismo das duas nações 
tinha, pois, por único princípio a divergência das 
opiniões religiosas, embora suas crenças tivessem a 
mesma origem. Eram protestantes daquele tempo. 
Ainda hoje se encontram samaritanos em algumas 
regiões do Mediterrâneo oriental, particularmente 
em Nablus e em Jaffa. Observam a lei de Moisés com 
mais rigor que os outros judeus e só casam entre si. 
Recordemos a parábola do Bom Samaritano ensi-
nada por Jesus, que representa o símbolo universal 
da prática da caridade, o Mestre Nazareno utiliza-se 
da concepção que os judeus tinham dos samarita-
nos para lhes ensinar que todos podemos ter ideias 
e convicções religiosas divergentes, de acordo com 
o entendimento próprio, mas que qualquer pessoa, 
mesmo os que não consigam enxergar de imediato 
as claridades intelectuais dos céus, se tiverem boa 
vontade no coração, são utilizados como ferramen-
ta divina. Relembrando Jesus, que nos diz: “Nem 
todo o que me diz Senhor, Senhor! Entrará no Rei-
no dos Céus, mas aquele que faz a vontade do meu 
Pai que está nos Céus” (Mateus, 7:21).

Família e as Leis Morais

A
Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser 

Conhecida, Meditada, Sentida 

e Vivida.”

Samaritanos



Página 5Dezembro de 2023

Como Acolher Jesus no Coração?
Texto:  Ana Paula Romano

Texto: Elaine Raymundo

Refletindo Sobre Saúde e 
Doença à Luz da Doutrina Espírita

 Organização Mundial de Saúde (OMS) 
de�ne saúde como um estado de completo bem-
estar, de harmonia, física, mental e social, além 
da ausência de doença. Somos convidados a 
pensar, que saúde não é uma questão de estar só 
doente ou só saudável, já que em nosso corpo 
expressa as informações da consciência/espírito. 

E além de compreendermos a necessidade de 
fazermos uma análise do corpo, da mente e do 
contexto social, de onde se convive familiar e 
socialmente, onde, como e com quem, convive-
mos.

Se faz necessário lembrar que o Espírito que 
habita este corpo, traz consigo uma história, de 
sua trajetória regressa. E se as funções físicas, 
emocionais, mentais e espirituais estiverem em 
harmonia podemos dizer que se encontra num 
estado de saúde. Quando esta harmonia se dese-
quilibra, podemos falar que se encontra em um 
estado de doença. 

E a origem da desarmonia, pode ser preexis-
tente, e transmitir ao corpo físico as impressões 
�xadas no perispírito, onde �cam registradas 
nossas “marcas” como: qualidades ou não quali-
dades, abusos e vícios das existências anteriores. 
O que pode justi�car muitas das pessoas que 

nascem adoecidas. 
O processo de autoconhecimento pode nos 

aliviar, de muitas dores e sofrimentos, pelas doen-
ças que podem transitar por nós, dentro do pro-
cesso evolutivo, no qual, todos estamos inseridos.

No cap. V, item 4 do Evangelho Segundo o 
Espiritismo, vamos encontrar: “O homem é, num 
grande número de casos, o artí�ce dos seus 
próprios infortúnios”. E segue: “o homem os 
evitará quando trabalhar para seu aprimoramen-
to moral, tanto quanto para o seu aprimoramento 
intelectual”.

Este trabalho é um convite a tomarmos cons-
ciência do que cada um pode fazer por si, e um 
bom começo pode ser nos conscientizarmos do 
que vamos fazer, para que a harmonia seja mais 
presente em nossa existência. 

Os terapeutas do futuro serão educadores, 
pois sabemos que o “paciente” é o principal res-
ponsável por sua harmonia.

E enquanto “pacientes” somos convidados a: 
Dedicarmos um cuidado com as necessida-

des do corpo, para que se desenvolva de forma 
saudável, fazendo do nosso alimento o remédio 
diário: 

- Praticarmos uma atividade física; 

- Buscar a ingestão de ao menos dois litros de 
água por dia; 

- Nos dedicarmos a aprender como reconhe-
cer nossas emoções, acolhendo os sentimentos 
básicos, como alegria, tristeza, medo, raiva e 
Amorosidade; 

- Encontrar tempo para fazer “nada” – relaxar.
- Nos habituarmos a estar atentos ao que pen-

samos e quanto tempo acolhemos os pensamen-
tos que nos fazem sentir “bem ou nos fazem so-
frer”. 

Com uma escuta amorosa e atenciosa, pode-
mos re�nar a harmonia em nós.

Ao compreendermos que a doença é um cami-
nho pelo qual podemos seguir rumo à cura / 
harmonia, aproveitaremos mais as lições que 
chegam até nós. 

E sabedores de que a “cura” nos acontece quan-
do aprendemos a lição, lidaremos com mais auto-
amor.

Uma consciência desperta, atenta, amorosa, 
fortalece em nós a paciência, a bondade, a tole-
rância, o respeito, a caridade, a prática do autoa-
mor e do amor aos que convivem conosco, no 
exercício de amar o próximo, como gostaríamos 
de ser amado. 

A

IV Encontro de Gerações
No último 26 de novembro realizamos o 

IV Encontro de Gerações, onde jovens de todas 
as idades compartilharam experiências, contaram 
histórias e tomaram um café reforçando os laços 
de amizade através de conversação sadia e eleva-

da. Como foi bom conviver com nossos amigos 
espíritas, em um ambiente descontraído, 

leve e ao mesmo tempo elevado. 
Esta série de encontros pelo apoio que temos 
tido dos participantes, mostrou que veio para 

�car no calendário da casa. 
Entramos agora em recesso e nosso próximo 
encontro está marcado para 24/Mar/2024.
Pureza, energia, equilíbrio e sabedoria estão 

no nosso Encontro de Gerações, se você
 ainda não faz parte desse grupo, acompanhe 

a divulgação pelas mídias sociais e nos 
murais da casa e nos vemos em março.! 

Q

JUVENTUDE CASA DE JESUS
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O Plano Divino e a 
Evolução da Humanidade

E
Texto:  Adilson Alexandre Simas

xiste um Plano Divino para todos os 
humanos, conforme a sabedoria de Deus, e 
neste planeta de provas e expiações, o plano 
aqui existe, desde que humanidade nele se 
encaixar, afastando-se da tristeza, do vazio 
interior, da falta de motivação e da depres-
são, as consequências do afastamento que 
dele ocorre, e como saber que plano é esse?

Cada ser tem uma meta, uma vida e, con-
sequentemente, um plano diferente, pois 
querer imitar os outros ou se encaixar nas 
regras sociais é a primeira infelicidade, visto 
que o plano está na alma e quando não está 
sendo exercido, a alma se sente sufocada, 
presa, e reage enviando sentimentos de pro-
funda angústia, tristeza e desencanto, por-
que sabemos que ela não está sendo ouvida, 
então grita e a medicina considera depres-
são.

Para ser feliz, libertar-se do sofrimento, 
encontrar o sucesso, a motivação, o prazer 
de viver, é preciso sentir o que a alma quer, 
quais são as necessidades dela que não estão 
sendo atendidas, fazendo o que ela pede, 
pois quem escuta a sua voz íntima, consegue 
ser feliz, porque encontrou o caminho nesta 
existência.

Os Seres Humanos de antigamente eram 
Homo sapiens, que signi�ca homem sábio 
ou que sabe, uma vez que os humanos deno-
minados modernos, tiveram sua origem na 
África, duzentos mil anos, e a espécie huma-
na surgiu há cerca de trezentos e cinquenta 
mil anos, a leste desse país, atingindo o com-
portamento moderno há cinquenta anos.

A característica do homem sábio é a capa-
cidade de pensar e raciocinar, e de acordo 
com o Espiritismo, Deus criou os Espíritos, 
simples e ignorantes, mas devendo se aper-
feiçoar por sua vontade, seu progresso é 
sempre compulsório, apesar das diversas 
reencarnações para desenvolver a moral, 
conforme a ação do livre arbítrio.

Apesar das controvérsias, o princípio 
inteligente ou moral, ocorre nas existências, 

mesmo sendo todos Espíritos eternos, come-
çando no mineral indo até o hominal, bus-
cando os subsídios para evoluir, pois como 
dito, tudo se encadeia na natureza, desde o 
átomo ao arcanjo.

José Herculano Pires – “Ontogênese 
Espírita”, revela o processo evolutivo, a par-
tir do reino mineral até o reino hominal.

Para a Doutrina Espírita, somos Espíri-
tos, assim como para a Ciência, pertence-
mos à espécie humana, surgida com a huma-
nização do princípio inteligente, indepen-
dentemente do plano de vida em que esteja-
mos situados: o físico ou o espiritual.

Lembramo-nos de que a consciência da 
chamada “morte” teve início aproximada-
mente há cem mil anos, já no �nal do perío-
do paleolítico superior. Nesse período ocor-
reu uma mudança signi�cativa na vida da 
criatura humana, conforme nos informa 
André Luiz na obra “Evolução em Dois Mun-
dos”, psicografada por Chico Xavier, e mais 
livros que informam e auxiliam a Evolução 
Humana na Terra.

André Luiz a�rma que aprendemos a 
falar, articuladamente, e então desenvolve-
mos o pensamento contínuo, que possibili-
ta, deixamos o corpo durante o sono físico, 

desenvolve-se a dimensão espiritual, sem 
noções maiores do que estava acontecendo. 
Paralelamente, após o desencarne, também 
se experimenta a dimensão espiritual, mas 
conforme cada perispírito, permanece ou 
não próximo ao seu grupo social.

Ao retornar à vida corporal, os Espíritos 
trazem consigo as reminiscências do plano 
espiritual, desenvolvendo a ideia da vida 
além da morte física, e aqueles que reencar-
nam com algum conhecimento da evolução 
moral, com certeza além de o desenvolve-
rem em seu favor, auxiliam sua família, ami-
gos e a humanidade, conforme a situação 
material que lhe cabe.

Em verdade, o homem inteligente não é 
aquele que apenas calcula, mas sim o que 
transfunde o próprio raciocínio em emoção 
para compreender a vida e sublimá-la, que 
conforme Emmanuel, psicogra�a de Chico 
Xavier - Religião dos Espíritos: “O homem 
inteligente, segundo o padrão de Jesus, é 
aquele que, sendo grande, sabe apeque-
nar-se para ajudar aos que caminham no 
subnível, consagrando-se ao bem dos ou-
tros, para que os outros lhe partilhem a 
ascensão para Deus.”
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    pintura ao lado, criada em 1537, encontra-
se exposta no Rijksmuseum em Amsterdam, 
capital da Holanda. Nela se vê em primeiro plano 
um homem de turbante cuidando dos ferimentos 
de uma pessoa despojada de seus pertences. Ain-
da podem ser notadas outras duas pessoas mais 
ao fundo, uma delas com vestes sacerdotais, ao 
longe. O título da obra é “O Bom Samaritano”.

O capítulo XV de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, no item 2, nos esclarece que Jesus foi 
questionado por um doutor da lei sobre o que 
precisaria fazer para possuir a vida eterna. Jesus 
devolveu a questão, perguntando o que estava 
escrito na lei, ao que o primeiro respondeu ser 
necessário amar a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a si mesmo. Jesus concordou com 
a resposta, mas o homem lhe perguntou quem era 
seu próximo…

A resposta de Jesus veio na forma da Parábola 
do Bom Samaritano, em que um homem, viajan-
do de Jerusalém para Jericó, foi vítima de ladrões 
que lhe roubaram e feriram, deixando-o à beira 
do caminho, semimorto. Em seguida passou ali 
um sacerdote, o viu, mas nada fez. Passou então 
um levita (pessoas dedicadas ao serviço nos tem-
plos), e também ignorou o ferido. Após, chegou 
ao local um samaritano (morador da Samaria, 
com a qual, à época, havia divergências religiosas 
– portanto, eram malvistos). Ao ver o ferido, foi 
tomado de compaixão, cuidou de seus ferimen-
tos, colocou-o em seu cavalo e o conduziu a uma 
hospedaria às suas expensas, para que se recupe-
rasse.

A pintura mostra claramente os quatro perso-
nagens.

Ao �nal da parábola, Jesus perguntou qual 
dos três parecia ter sido o próximo do ferido, ao 
que o doutor da lei respondeu que foi aquele que 
usou de misericórdia para com ele. Jesus concor-
dou, e exortou-o a fazer o mesmo.

Essa alegoria, recurso muito utilizado por 
Jesus em seus ensinamentos, nos mostra que a 
solidariedade, que a princípio deveria partir 
como obrigação de alguém chegado às práticas 
religiosas, surgiu de uma pessoa comum, até 
mesmo malquista.

Solidariedade
com Jesus 

                Texto: Nelson Luiz Madalozzo

A

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

Atualmente os noticiários estão repletos de 
ações condenáveis das pessoas, mas também 
vemos grandes exemplos de solidariedade, como 
aconteceu nos últimos anos em função da recente 
pandemia pela qual passamos, mostrando que na 
humanidade terrena, principalmente em mo-
mentos difíceis, como desastres e cataclismas, 
a�ora esse nobre sentimento, denotando indícios 
de evolução.

Jesus nos deixou a grande lição do amor a 
Deus e ao próximo, e Allan Kardec reforçou com 
a máxima “Fora da Caridade não há Salvação”, 
isto é, nos mostram o caminho da evolução espi-
ritual, combatendo o egoísmo e o orgulho.

O Núcleo Espírita Erna Schmidt, o nosso 
NEES, extensão do Centro Espírita Casa de Jesus, 
tem por missão levar aos assistidos do bairro 
Conde Vila Verde, em Camboriú, a Solidariedade 
com Jesus, através da evangelização, o�cinas, 
alimentos, apoio fraterno, diálogo, ajuda, com-
preensão e muito amor.

É o Espiritismo na prática. Junte-se a nós. 
Seja um voluntário!
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ERNA SCHMIDT
NEES - NÚCLEO ESPÍRITA

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Terças e quintas-feiras, estudo Introdutório da 
Doutrina Espírita e o�cinas. 
Quartas-feiras, atendimento às gestantes.
O atendimento médico acontece mediante agen-
damento na secretaria.
Quintas-feiras, Exposição Doutrinária, Evange-
lização Infantil e O�cinas.
O bazar abre suas portas para a comunidade sem-
pre no segundo sábado de cada mês.

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segunda das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!

 



INFORMAÇÃO & CULTURA

Nesta obra da Veneranda 
Joanna de Ângelis, através  
de Divaldo Franco, são-nos 
transmitidas as mais valiosas 
lições de advertência, amor, 
fé, esperança, ante tantas 
dores e sofrimento do mun-
do moderno, cujos habitan-

tes são totalmente desequipados para o enfrenta-
mento dos problemas e vicissitudes da vida. Em 
"Jesus e Vida", Joanna de Ângelis nos oferece 
sugestões para enfrentarmos os desa�os do 
momento. Inspirada na �gura incomparável do 
nosso Divino Mestre, ela nos diz: ‘‘Em Jesus sem-
pre encontraremos a pedagogia segura para o 
comportamento diante das situações destes dias.’’

Jesus e Vida
Divaldo Franco

Nesta obra,  o Espírito 
ereza de Brito, que em 
sua última reencarnação 
enfrentou diversos percal-
ços familiares, como a viu-
vez precoce e a desencarna-
ção de alguns �lhos, e soube 

manter o equilíbrio e a con�ança em Deus, 
aborda temas relevantes, tais como a educação, a 
convivência entre os casais, ensinando-nos, ain-
da, os hábitos saudáveis a serem adotados no lar. 
Uma das características deste livro é o bom-senso 
e a �delidade à �loso�a espírita temas delicados, 
como, por exemplo, a questão do batismo dos 
�lhos, a realização de "casamentos espíritas" e o 
consumismo exagerado no lar.

Vereda Familiar
Raul Teixeira

Nas livrarias, livros com 
dicas e instruções para a 
in�uenciação de pessoas, a 
prosperidade material, a 
e�ciência, o aprimoramento 
técnico e o domínio da men-
te, visando ao nosso bem-

estar. Em 60 sensíveis lições, Kelvin Van Dine, 
pela psicogra�a de Waldo Vieira, apresenta 
métodos para o aprendizado e a aplicação da 
ciência do bem viver, por meio de re�exões e 
propostas que auxiliam na conquista de valores 
perenes na educação íntima. Você é convidado ao 
despertar espiritual, para uma vida de sabedoria e 
de paz. A�nal, uma verdade é inescapável: a vida 
tem o valor da nossa própria técnica de viver.
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Técnica de Viver
Waldo Vieira

Horizontais:

1 - Cidade onde ocorreu o calvário de 
Jesus.

2 - Parte imaterial do ser humano; Alma.

3 - Condição obtida apenas por meio da 
caridade:  "Fora da Caridade não há ..."

4 - Jesus referiu-se a ele quando disse 
que:  "Há muitas moradas na casa de 
meu Pai!"

5 - Identificar-se com o sofrimento do 
outro e, principalmente, se dispor a 
ajudar a solucionar ou amenizar seu 
sofrimento. 

Para visualizar o gabarito, 

aponte a câmera 

do seu celular para 

o QR-Code ao lado:

Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú

https://drive.google.com/file/d/116xtwaz_h3j5DrmviroC3PgU275diDuA/view?usp=sharing
http://www.casadejesus.org.br
http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
http://www.youtube.com/CentroEspiritaCasadeJesus
http://www.casadejesus.org.br

	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1

